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			A jornada termina, o viajante volta para casa, o livro é escrito.


			O resultado, a narrativa da viagem, implica que o lugar foi fixado para sempre.


			Mas essa é uma ideia sem sentido, pois o tempo passa, o lugar sobre o qual


			se escreve continua mudando. Tudo o que você faz como um viajante que


			toma notas é registrar seu próprio humor errante em uma viagem específica.


			O escritor viajante não pode fazer mais do que aproximar um país.


			(Paul Theroux)


			Uma pessoa precisa viajar. 


			Por sua conta, não por meio de histórias, imagens, livros ou TV.


			Precisa viajar por si,


			 com seus olhos e pés. Para entender o que é seu. 


			Para um dia plantar


			As suas próprias árvores e dar-lhes valor. 


			Conhecer o frio para desfrutar o calor.


			E o oposto.


			Sentir a distância e o desabrigo 


			para estar bem sob o próprio teto.


			Uma pessoa precisa viajar


			 para lugares que não conhece


			para quebrar essa arrogância


			que nos faz ver o mundo


			como o imaginamos


			e não simplesmente como é ou pode ser.


			Que nos faz professores e doutores do que não vimos,


			Quando deveríamos ser alunos e simplesmente ir ver.


			(Amyr Klink)


		




		

			PREFÁCIO


			Se Buda ensinou que “toda grande caminhada começa com um simples passo”, Cora Coralina, a doceira e poetisa do coração do Brasil, nos lembrou que “o que vale na vida não é o ponto de partida, mas a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher”. João Marcon personifica essa jornada. Neste livro, seu quinto, ele nos convida a trilhar com ele os caminhos que percorreu, imerso em suas experiências e emoções, pelos mais diversos recantos do nosso lar comum, a Terra.


			Nascido no seio da tradicional Boituva, no interior de São Paulo, João transforma suas observações em um mosaico fascinante, celebrando a marca de 64 países visitados, agora imortalizados nas páginas deste novo rebento literário. Sua espontaneidade e seu calor humano o transformaram em um embaixador informal de sua terra, divulgando a beleza do Brasil em cada novo horizonte que encontra.


			Este livro nos presenteia com um tripé de narrativas: o fascínio do Equador, as cores da América Central e a magia da Noruega, desvendados em momentos distintos entre o crepúsculo do último semestre e a aurora de 2025. Das alturas vulcânicas do Equador à cultura vibrante que serpenteia do Panamá a Cancún, João se entrega ao ritmo e à alma de cada lugar. Ele nos acolhe em suas páginas, guiando-nos por seus passos com uma efusividade contagiante.


			Após um período de introspecção forçada, esta tríade literária nos leva ao Ártico, um sonho acalentado e adiado pelas sombras da pandemia e pelos conflitos recentes. Mas, como bem sabemos, o destino raramente é fruto do acaso. João adentra Svalbard, arquipélago a 600 quilômetros da costa norueguesa, em meio às noites polares sem fim. Lá, ele se deslumbra com as pinceladas impressionistas da aurora boreal, mesmo diante do frio implacável e da ausência dos majestosos ursos-polares, os verdadeiros soberanos da região.


			João Marcon é um peregrino da era digital. Seja escalando cordilheiras ou atravessando planícies, navegando rios ou explorando florestas, ele compartilha suas experiências com paixão nas redes sociais e, de tempos em tempos, eterniza-as nas páginas de seus livros. Como um eremita moderno, ele se lança ao mundo, nutrido pela sabedoria de Cora Coralina, ciente de que a jornada transcende o ponto de partida. João segue caminhando e semeando, colhendo e nos presenteando com os frutos de suas vivências.


			Que esta leitura nos inspire a trilhar caminhos de alegria, a cultivar a esperança e a contemplar a beleza da vida, assim como faz o querido João.


			Boa leitura!


			Luiz Carlos Paes Vieira


			Jornalista, advogado e mestre em Comunicação pela Universidade de Sorocaba


		




		

			ANTES DE MAIS NADA


			Sou pai de dois, um casal de filhos que moram em duas capitais diferentes do Brasil. 


			Fiquei viúvo já faz um bom tempo, e a minha relação com os filhos, apesar da distância, é muito próxima. Me encanta! Sou de Peixes.


			A primogênita, Janaina Marcon, signo de Áries, mora em São Paulo, na Vila Mariana, é casada com o Fábio Dantas, e eles me deram dois lindos netos, a Victtoria e o Guilherme.


			O filho caçula, com seu 1,96m de altura, Jodson P. Marcon, signo de Gêmeos, mora em Goiânia. Ainda não tem filhos, mas está em um relacionamento com uma linda goiana, a Marina Rezende, ela é do signo de Leão. Eu, como pai estou aqui cruzando os dedos por mais um neto/a!


			Meu Porto:
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			Viajo muito, sempre com mochilão nas costas, me vem a imagem da tartaruga carregando a sua casa. Já pisei em cinco continentes, faltam dois: Antártida e Oceania. 


			Nos países anglo-saxões, é comum eles dizerem que são sete continentes e eu acredito nisso também: Europa, Ásia, África, América do Norte. América do Sul, Oceania e Antártida. Já nos países de línguas românicas, são seis continentes, unindo as Américas em um só. Já nos países da Ex-URSS, são seis continentes, mantendo a separação entre as Américas, mas unindo a Ásia e a Europa. 


			Uma antiga paquera de Piracicaba, volta e meia me falava: – ‘Joao, os seus filhos não interditam você por viajar tanto?’ Ao contrário, respondia, eles me apoiam!


			Se você tem expectativa de encontrar aqui relatos literários, é bom esclarecer que, como sou um escritor de viagens, tenho que me ater aos fatos. E são relatos de viagens de uma pessoa que tem pressa em conhecer esse mundão de Deus. Já falei pra vocês que tenho 78? Pois é, o tempo urge, não dá mais tempo, estou correndo contra o tempo!


			Tento ao máximo manter a grafia das cidades e de outros nomes próprios na escrita fonética dos próprios locais. Eu não gostaria que um turista estrangeiro chamasse São Paulo de San Pablo, Saint Paul.


			Isso me faz lembrar das minhas andanças na Espanha, a Alicia, pra me chamar de Joaoo, ela quase que cantava, era um malabarismo, para eles é tão difícil falar o J. Mas o bacana dela que não me chamava de Juan, em espanhol (se pronuncia Ruan), o que seria bem mais fácil. Além do mais reconheço que o nome João é difícil para o estrangeiro pois o nome tem 4 letras sendo 3 vogais.


			Livro fantasma


			Já escrevi livros tipo autobiografia, aventuras, trekkings… talvez vocês não saibam, mas escrevi dois livros, mas não publicados, que eu coloco nos meus arquivos rotulados como FANTASMAS, se mais tarde os meus filhos quiserem publicar, estão liberados… 


			O primeiro livro fantasma é a A Força do Querer nas Trilhas de Compostela, quando o meu ser transpirava o Caminho de Santiago. Os meus relatos começam de uma fase laica da minha vida, onde tinha passado por poucas e boas: perda dos meus pais, irmãos, minha esposa e muitos amigos, tudo isso tinha me levado ao ateísmo; e no transcorrer dos meus 3 caminhos de Santiago, acabo me rendendo ao seu lado espiritual, antes era andar por andar, perder uns quilinhos. A minha amiga peregrina, Denise Gobbo, resumiu essa situação: ‘Pode-se partir descrente no mundo espiritual, mas difícil chegar sem fé… É que os olhos enxergam nos caminhos o que o mundo de concreto não nos permite ver’.


			De tanto que fiz as pazes com Santiago, quando vou lá, faço questão de abraçá-lo, ou quando algum conhecido vai fazer o caminho, dou o meu recado: deixa o meu abraço! Aliás, quando me enturmava com os peregrinos nos albergues, fazíamos uma roda chamada ‘Vinho do Peregrino’, era uma confraternização, cada um com sua história. Parei de fazer os Caminhos de Santiago na pandemia, mas percebi que são caminhos sem volta e a minha alma se tornou peregrina.


			O segundo livro fantasma é um romance, amei escrever esse livro, me vi como um adolescente apaixonado. Fui flechado pelo cupido e atingido em cheio bem no coração. Foi uma loucura, uma explosão, uma bomba atômica, tinha vontade até de cruzar o Oceano Atlântico a nado até a Espanha; sim, era uma espanhola, mas no final, com a pandemia, não deu certo, perdi o timing, vida que segue! 


			Deixe-me compartilhar com vocês os meus conflitos. O ato de publicar um livro não seria um ato de exibicionismo? E os dois livros que não publiquei, esses não seriam os meus melhores livros? O romance não publicado não seria o melhor romance? Um filósofo diria: que poder ter e abster-se, é poder duas vezes? Ou será que eu não estaria sendo egoísta ao não publicar?


			Mas, vamos ao que interessa, já estou divagando muito. Sou de Peixes; diz o ditado popular que os piscianos morrem pela boca.


			Meu quinto livro


			Pensando aqui com os meus botões, porque estou começando a escrever de novo, já não tinha publicado vários livros? Por que essa sangria desatada agora? Conheço escritor que escreve um livro por ano, eu acho um exagero. O ato de escrever envolve tanta coisa, muitos e muitos dias de trabalho, abstenção de entretenimento, passeios, viagens, muitas pesquisas. Quantas noites em claro em que trocava o jantar pelo computador e assim virava a noite. E no escrever é como ir plantando, adubando e molhando cada palavra, cada ponto. Mas que vai ser uma alegria quando terminar essa obra, isso vai… É como nascer um novo filho. Mas que o ato de escrever é uma experiência de resistência é uma verdade. Enfim, o escrever é um ato de louvor à vida!!!


			Andei os últimos anos, da pandemia pra cá, tropicando, caindo, levantando, tudo relacionado com as coisas do coração. Aos poucos, fui despertando para uma outra vida, mais leve. Essa expedição pro Jalapão, que fui por meio de uma agência de viagens, tinha um grupo de pessoas muito bacanas, lindas, além de fazer uma imersão na natureza do Jalapão. Voltei com as pilhas recarregadas como tirando todas as inhacas adormecidas na minha vida!


			Interessante, comecei escrevendo 350 palavras por dia, estava duro de engatar de marcha, como se todas as engrenagens dos hemisférios esquerdo e direito estivessem um pouco enferrujadas.


			Segundo dia, cheguei nas 500 palavras, dia seguinte 850. Logo, estava escrevendo de 1.000 a 1.500 palavras, ou até mais!


			O ato de escrever é um ato de honra à vida e à inteligência, onde trato cada texto, cada palavra e cada ponto, como trato a mulher amada.


			Me lembrei de 2017, fui percorrer os 900 km a pé do Caminho de Santiago, a rota “Camino del Norte”, onde mais venta, chove e neva na Espanha. Essa época me comunicava muito com uma espanhola, a conheci em 2015 no Caminho de Santiago na rota “Camino Francés”. Ela estava com um grupo de amigos espanhóis, que ficaram meus amigos também. Diz a lenda que Santiago provê, e não é que é verdade? Santiago fez com que nos encontrássemos. Quando a vi, fiquei como paralisado, ela acabou sendo pra mim uma musa, com seus cabelos negros encaracolados. 


			Quando foi em 2017, manifestei a ela a vontade de fazer o Caminho do Norte, um ramo do Caminho de Santiago, em outubro. – “No Joaooo, Octubre ya es frío, mucha lluvia en el norte de España”.


			Acatei de imediato e alterei para final de julho e agosto, que é verão e o clima mais ameno lá no Norte.


			Os meus treinos por aqui no Brasil, até com saco de arroz de 5 kg na mochila, eram tranquilos, e no máximo andava 15 a 20 km. Pensei que nesse ritmo ia fazer os 900 km em torno de 40 dias ou mais. Montei a minha programação, não demorou muito, ela teclou que tinha trechos de 30 km ou mais. Aí gelou, como assim?


			Lembro como se fosse hoje, estava no início, já tinha passado Hendaye (França) e estava entrando em Irún (Espanha), ela me manda um WhatsApp: – “Joaooo, Ven a mi casa cuando llegues a Santiago”.


			De repente, o medo sumiu e comecei a andar 30, 35, 40 km por dia. Acho que estava voando, não estava caminhando. Ah, bendita seja a mulher amada! 


			Tenho a impressão que o ser humano é assim, pode dar sempre mais, é só gerar aquela necessidade premente que acontece. Creio que não podemos, mas se quiser até pode ficar na arquibancada assistindo, mas tem que estar na pista, aí acontece o milagre, a comunhão com o universo. O Uni e o Verso!


			E cá estou a escrever o presente livro, e se você gostar, isso me satisfaria muito, pois o livro tem a minha cara, onde converso comigo mesmo nos mais diversos lugares do mundo. O presente livro exala aventura.


			O meu livro é igual a uma textura musical, na qual diferentes histórias de aventuras se sobrepõem sem interrupções.


			Comparando o ato de publicar o presente livro a um trekking, quando não dá mais para voltar para trás, a não ser fazer a mochila e partir. 


		




		

			TAMBÉM QUERIA DIZER


			A ideia de conhecer o Polo Norte vem desde sempre com aquela imagem do urso-polar branco, e vinha ganhando corpo na medida que viajava pelo mundo.


			Como o Polo Norte é quase impossível de pisar lá, comecei a colocar Svalbard no topo da minha lista de desejos de viagem, que fica a 1.300 km do Polo Norte, e é o norte do norte do planeta! O nome Ártico vem do grego, que significa urso. Já Antártico, é não urso. Resumindo em cima com, embaixo sem urso.


			Quando fiz a América Central, durante um mês, de mochilão e busão tive tempo pra pensar sobre a minha aventura ao Polo Norte. A Noruega não foi a minha primeira opção. Aliás era o plano B. queria entrar por Murmansk (Rússia). levando em conta que a Rússia é um país barato. Mas com essa guerra nojenta Rússia x Ucrania já comecei a pensar no plano B. Pra não ficar dúvidas, sou Ucrânia!


			Outro atrativo que sempre me encantou com os países nórdicos, eles não têm postos de controle em suas fronteiras, você pode viajar da Dinamarca para a Suécia, Noruega e Finlândia. Você percebe que está em outro país quando você vê uma placa “Bem-vindos à Finlândia”. Eles dão as boas-vindas uns aos outros, sem paredes, arames farpados, helicópteros, drones e barcos de patrulha. Fronteiras são cicatrizes no corpo da Terra.


			Cinco meses antes da viagem, comecei a pesquisar preços das passagens aéreas, trens e hostels.


			Inclusive voo de Oslo para Longyearbien (Svalbard). Svalbard é um arquipélago acima da Noruega, lado a lado com a Groenlândia e fica bem ao norte do Círculo Polar Ártico e próximo ao Polo Norte.


			Qual a melhor época para ir a Svalbard? Preferi escolher a minha viagem pra fevereiro quando a claridade começa a voltar depois da Noite Polar, não sei se vou ver o sol. Foi um conflito porque na escuridão dos dias da Noite Polar a Aurora Boreal é mais visível, intensa, fica dançando e de pura magia. Em fevereiro tenho que ir à caça da Aurora junto à agência que faz essa expedição. O que pesou de escolher fevereiro e não novembro dezembro e janeiro (meses de noite Polar, tudo escuro sem claridade nenhuma, um breu, o que eu ia aproveitar? Os meus conflitos).


			Outra dúvida, será que vou ter permissão pra ver o urso-polar branco? 2025 tem nova lei de proteção aos ursos-polares. Só sei que eles não incentivam esse contato, diferente dos safaris da África. 


			Rede social


			Como não tinha parâmetros de brasileiros viajantes para Svalbard, solicitei amizade no grupo do FB: ‘Svalbard Travel Group’:


			Joao Marcon está 😍 a sentir-se entusiasmado. 27 de dezembro de 2024


			Olá, obrigado por me aceitarem no grupo.


			Sou de São Paulo e vou ficar 3 dias em Svalbard, em fevereiro 2025.


			Espero que tenham programas bem legais e, à noite, quero ir à caça da aurora boreal (já estou até cruzando os dedos) e conhecer o urso-polar.


			Svalbard, me surpreenda!!!


			Miracle Noel


			“Olá! Que emocionante sua viagem a Svalbard em fevereiro! A região é incrível, e além da caça à aurora boreal, você pode explorar atividades como safáris de huskies, pesca no gelo e passeios para ver a vida selvagem. Para aumentar suas chances de ver a aurora boreal, tente ficar em locais longe da poluição luminosa e monitore as previsões do tempo. Recomendo também ler o Svalbard Essentials 2025: Discover the Arctic Through Local Eyes de Alfredo E. Dow (Essenciais de Svalbard 2025: Descubra o Ártico através dos olhos local), um guia super útil para aproveitar cada momento em Svalbard. 


			Aproveite muito sua aventura polar!”


			Há outros seis comentários, destaco dois:


			•“Quanto a ver ursos-polares, é ilegal tentar intencionalmente encontrá-los em Svalbard. Então é apenas por acaso que você pode ver um e a sua melhor chance absoluta é num barco”.


			•“Sem tours para ver ursos-polares especificamente, mas se você marcar um tour e por acaso ver um, então – bônus!”


			Comprar o guia no Amazon do “Svalbard Essentials 2025”, não dá tempo pois a minha viagem seria daqui uma semana. Vi um resumo deles e transcrevo aqui ‘você descobrirá os tesouros culturais de Longyearbyen, se maravilhará com o charme soviético assustador de Pyramiden e se deleitará com a serenidade das geleiras e fiordes. Quer você esteja perseguindo a aurora boreal ou explorando sob o sol da meia-noite, este guia garante que você não perderá nada’.


			Uma coisa eu tenho certeza vou ver a cabeça do bacalhau, isso eu vou… fico até a imaginar o título do livro: ‘Joao a procura da cabeça do bacalhau ‘! Vamos ver quando terminar a obra se mantém o título. Quando terminamos o livro, vamos ter um novo título para nominar.


		




		

			EQUADOR


			O que deixou o Equador no meu radar? Relatos de amigos meus ao longo dos anos me incentivando a conhecer o Equador que era um país incrível e que valeria a pena visitá-lo.


			Outra curiosidade sobre o Equador, o dólar americano se tornou moeda oficial desde o ano 2000.


			Todo início do ano o jornal New York Times sempre publica lugares do mundo que devem ser visitados, e no início de 2024 colocou Quito no radar do turismo mundial. No mesmo dia a essa publicação, estoura no Equador uma situação adversa a essa chamada. Um líder da facção criminosa “Los Chroneros” fugiu da prisão e foi como um rastro de pólvora por todo o país. Homens mascarados e armados invadindo um estúdio de TV. Rebeliões estouraram em presídios, explosões, tiroteios, veículos incendiados e lojas saqueadas viraram o cenário de um país marcado pela extrema violência. O New York Times precisou atualizar a lista e inserir um alerta sobre Quito, que o Equador havia acabado de entrar em estado de emergência.


			À noite, mais um alerta amarelo, 80٪ das reservas turísticas ao Equador estavam canceladas.
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